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BIOGRAFIA
Nascido no Rio Grande do Norte, 

Edson Neves Quaresma estudou em Natal 
(RN) completando até a quinta série do cur-
so primário. Em 1958, ingressou na Escola de 
Aprendizes-Marinheiros de Pernambuco, lo-
calizada em Recife, e no ano seguinte deixou 
a escola como grumete. Foi deslocado para o 
Rio de Janeiro e após a criação da Associação 
dos Marinheiros e Fuzileiros Navais do Brasil 
passou a integrar a tesouraria da entidade. Em 
março de 1964, no contexto da repressão à re-
volta dos marinheiros, Edson foi preso, �cando 
por mais de um ano na Ilha das Cobras (RJ), e 
foi expulso da Armada em 31 de dezembro de 
1964, quando começou a viver na clandestini-
dade. Viajou para Cuba, onde recebeu treina-
mento de guerrilha. Em julho de 1970, regres-
sou ao Brasil como integrante da Vanguarda 
Popular Revolucionária (VPR). Morreu aos 31 
anos de idade em decorrência de ação perpetra-
da por agentes do Estado. Seus restos mortais 
não foram plenamente identi�cados.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CASO 
ATÉ A INSTITUIÇÃO DA CNV

Em decisão de 30 de janeiro de 
1997 a Comissão Especial sobre Mortos e 
Desaparecidos Políticos (CEMDP) reconhe-
ceu a responsabilidade do Estado brasileiro 
pela morte de Edson Neves Quaresma. Seu 
nome consta no Dossiê ditadura: mortos e desa-

parecidos políticos no Brasil (1964-1985) orga-
nizado pela Comissão de Familiares de Mortos 
e Desaparecidos Políticos. 

CIRCUNSTÂNCIAS DE 
DESAPARECIMENTO E MORTE

Edson Neves Quaresma desapare-
ceu em 5 de dezembro de 1970. De acordo 
com a versão o�cial dos fatos, apresentada pe-
los órgãos de repressão do Estado no início de 
dezembro de 1970, Edson Neves estaria tra-
fegando de carro no entorno da Praça Santa 
Rita de Cássia, em São Paulo, na companhia 
de um companheiro de militância da VPR, 
Yoshitane Fujimori, quando os dois teriam sido 
identi�cados por agentes do Destacamento 
de Operações de Informações – Centro de 
Operações de Defesa Interna de São Paulo 
(DOI-CODI/SP. A partir da identi�cação, 
teria se seguido um confronto armado que re-
sultou na morte dos dois militantes. 

Passados mais de 40 anos do desapa-
recimento de Edson Neves, as investigações rea-
lizadas pela Comissão de Familiares de Mortos 
e Desaparecidos Políticos e, mais recentemente, 
pela Comissão Nacional da Verdade (CNV) re-
velaram a existência de inúmeros elementos de 
convicção que permitem apontar que a versão 
divulgada à época não se sustenta.

Em depoimento à CEMDP Ivan 
Akselrud de Seixas, que esteve preso no 
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DOI-CODI/SP na ocasião dos fatos, relatou 
o que ouviu dos policiais Dirceu Gravina e 
“Oberdan”, que estiveram no local da morte 
de Edson logo após o acontecido. Segundo os 
agentes do DOI-CODI/SP, um motorista de 
táxi teria testemunhado os acontecimentos e 
lhes contado que os agentes policiais do DOPS/
SP interceptaram o carro onde estavam Edson 
e Yoshitane e logo em seguida começaram a 
metralhar o veículo dos militantes. Embora os 
militantes tenham conseguido sair do carro, 
não tiveram tempo de reagir pois foram logo 
atingidos pelos disparos. Yoshitane Fujimori 
caiu, já morto, no meio da Praça Santa Rita de 
Cássia enquanto Edson Quaresma conseguiu 
escapar por uma rua paralela. Entretanto, logo 
em seguida, Edson foi capturado e conduzido 
de volta à praça, onde foi agredido por policiais 
até a morte. Em seguida, os agentes teriam co-
locado os corpos no porta-malas da viatura e 
deixado o local em alta velocidade. 

Os acontecimentos que envolvem a 
morte de Edson Quaresma e Yoshitane susci-
taram novas investigações quando os familia-
res dos dois militantes apresentaram processos 
junto à CEMDP. No voto apresentado pela re-
latora do processo, Suzana Keniger Lisbôa, há 
referência à possibilidade de que a eliminação 
sumária dos dois militantes esteja relacionada 
à necessidade de se manter em segredo a atua-
ção do agente in�ltrado “Cabo Anselmo”, que 
mantinha estreita relação com Edson.

O laudo necroscópico de Edson 
Quaresma, produzido logo após a sua mor-
te, atestou que ele morreu depois de ter sido 
atingido por cinco disparos de arma de fogo, 
um que atingiu a região dorso-lombar e ou-
tras quatro que atingiram diretamente a ca-
beça. A relatora do processo de Edson Neves 
junto à CEMDP afirmou que essa configu-
ração de ferimentos poderia ser interpretada 

como um indício de que Edson não morreu 
em um confronto, mas de que foi executado 
pelos agentes do Estado. 

Em 4 de dezembro de 2013 foi reali-
zada a 102ª audiência pública da Comissão da 
Verdade do Estado de São Paulo Rubens Paiva 
que colheu depoimentos sobre o caso relacio-
nado à morte de Edson Quaresma, contudo, 
desta ação não resultaram novas informações 
que permitissem esclarecer o caso. 

A certidão de óbito declara que Edson 
Neves foi enterrado como indigente no Cemitério 
da Vila Formosa em São Paulo, não sendo os seus 
restos mortais plenamente identi�cados. Diante 
da morte e ausência de identi�cação plena de seus 
restos mortais, a Comissão Nacional da Verdade, 
ao conferir tratamento jurídico mais adequado ao 
caso, entende que Edson Neves Quaresma per-
manece desaparecido. 

LOCAL DE DESAPARECIMENTO  
E MORTE 

Praça Santa Rita de Cássia, em 
São Paulo, SP.

IDENTIFICAÇÃO DA AUTORIA 
1. CADEIA DE COMANDO DO(S) ÓRGÃO(S) 
ENVOLVIDO(S) NO DESAPARECIMENTO  
E NA MORTE 

1.1. DOI-CODI DO II EXÉRCITO 
Presidente da República: general  
de Exército Emílio Garrastazu Médici
Ministro do Exército: general  
de Exército Orlando Beckmann Geisel
Comandante do II Exército: general  
de Exército José Canavarro Pereira
Chefe do Estado Maior do II Exército: 
general de Brigada Ernani Ayrosa da Silva
Chefe do DOI-CODI do II Exército:  

coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra
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FONTES PRINCIPAIS DE INVESTIGAÇÃO
1. DOCUMENTOS QUE ELUCIDAM CIRCUNSTÂNCIAS DO DESAPARECIMENTO E DA MORTE

IDENTIFICAÇÃO DA  
FONTE DOCUMENTAL

TÍTULO E DATA  
DO DOCUMENTO

ÓRGÃO PRODUTOR  
DO DOCUMENTO

INFORMAÇÕES  
RELEVANTES

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0030_0003, p. 13.

Requisição de 
exame, 5/12/1970.

Instituto Médico Legal 
do Estado de São Paulo.

Registra a pro�ssão de Edson Quaresma 
como terrorista. Rea�rma a versão 
o�cial de sua morte em decorrência 
de tiroteio com agentes do Estado.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0030_0003, pp. 14-18.

Exame necroscópico, 
9/12/1970.

Instituto Médico Legal 
do Estado de São Paulo.

Assinado pelos médicos-legistas 
Harry Shibata e Armado Canger 
Rodrigues, registra como causa da morte 
“ferimento craniano por projéteis de 
arma de fogo; choque traumático”.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0030_0003, pp. 33-36.

Relatório das 
circunstâncias da 
morte de Edson Neves 
Quaresma, 24/5/1996.

CEMDP. Relatório encaminhado pela CEMDP que 
busca reconstruir a versão do “tiroteio” 
sobre a morte de Edson Quaresma.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0030_0003, pp. 64-65.

Testemunho de 
Ivan Akselrud de 
Seixas, sem data.

CEMDP. Ivan Akselrud de Seixas foi ao local da 
morte de Edson logo após o acontecido. 
Lá recebeu a informação de um 
motorista de táxi de que o veículo dos 
agentes policiais interceptou o carro 
onde estavam Edson e Yoshitane. 
Em seguida, os agentes começaram a 
metralhar o veículo dos militantes. Eles 
conseguiram sair do carro, porém não 
tiveram tempo de reagir, pois foram logo 
atingidos pelos disparos. Segundo este 
testemunho, Edson Quaresma teria sido 
morto no local e levado pelos policiais 
dentro do porta-malas  da viatura.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0030_0003, pp. 66-86.

Depoimento de 
José Anselmo dos 
Santos, sem data.

Arquivos do DOPS. Depoimento de Cabo Anselmo relatando 
sua experiência em Cuba, onde a�rma 
que Quaresma havia retornado ao Brasil 
com a missão de preparar sua chegada.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0030_0003, pp. 87-93.

Declarações de 
José Anselmo dos 
Santos, 4/6/1971.

DOPS/SP. Declarações do cabo Anselmo relatando 
seu envolvimento com Edson Quaresma.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0030_0003, pp. 94-108.

O anjo da morte. 
O marinheiro que 
desa�ou o regime 
e ajudou a ceifar a 
esquerda, 28/3/1984.

Revista Isto É. Entrevista do cabo Anselmo à Revista 
Isto É descrevendo, dentre outras 
questões, seu envolvimento com Edson 
Quaresma. A�rma não ser verdade que 
teria levado Edson e Fujimori para a 
emboscada na Praça Santa Rita de Cássia.

Arquivo Nacional, 
CEMDP: BR_DFANBSB_
AT0_0030_0003, pp. 121-131.

Yoshitane Fujimori 
e Edson Neves 
Quaresma. Relatório, 
30/1/1997.

CEMDP. Relatório produzido pela relatora da 
CEMDP Suzana Keniger Lisbôa, 
responsabilizando o Estado pela morte 
de Edson Quaresma e Yoshitane.

Arquivo CNV,00092_0009
14_2013_11\114127, p. 94.

Relatórios dos 
Ministérios Militares, 
2/12/1993.

Ministérios Militares. Documento atestando que o “terrorista 
e agitador” Edson Neves Quaresma 
teria sido morto ao reagir à prisão.

Comissão da Verdade do Estado 
de São Paulo Rubens Paiva.
007-audiencia_
publica_04_02_2013.

102ª audiência pública 
da CEV/SP, 4/12/2013.

CEV/SP. Oitiva de depoimentos sobre os casos de 
Edson Neves Quaresma, Gerardo Magela 
Fernandes Torres da Costa, Zoé Lucas 
de Brito Filho e Luiz Ignácio Maranhão 
Filho, contextualizando as circunstâncias 
de morte e/ou desaparecimento.
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
Diante das circunstâncias do caso e das investigações realizadas, conclui-se que Edson Neves 

Quaresma morreu em decorrência de ação perpetrada por agentes do Estado brasileiro, em contexto 
de sistemáticas violações de direitos humanos promovidas pela ditadura militar implantada no país a 
partir de abril de 1964.

Recomenda-se a reti�cação da certidão de óbito de Edson Neves Quaresma, assim como a 
continuidade das investigações sobre as circunstâncias do caso, para a localização de seus restos mortais 
e identi�cação e responsabilização dos demais agentes envolvidos.


